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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DA VEGETAÇÃO NO SUDESTE DA CHAPADA 
DIAMANTINA – BAHIA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO SUDOESTE DA BAHIA – UESB 
 

Marcelo Araújo da Nóbrega e Vandique M. C. Meira  
 

O presente estudo aborda a distribuição espacial dos tipos de vegetação no sudeste da 
Chapada Diamantina – BA, equivalente a uma área de 1.665km². Devido à diversidade de 
fatores litológicos, topográficos, pedológicos e climáticos a área possui uma das maiores 
variações de fitofisionomias do Brasil num espaço relativamente pequeno. Não existe na 
região um mapeamento que mostre as formações vegetais com o detalhe que foi mostrado 
neste estudo. O objetivo geral foi apresentar um mapa de modo a permitir cartografar todos 
os tipos de vegetação existente na área. Outro objetivo foi representar as fitofisionomias 
através de perfis diagrama. A distribuição espacial da vegetação foi realizada através de 
técnicas de geoprocessamento em imagens de satélite LANDSAT-TM (ano 2000), no 
programa IDRISI. As fitofisionomias foram delimitadas numa imagem que combina bandas 
no vermelho e no infravermelho próximo (índice de vegetação) e através de trabalhos de 
campo. Para a representação da estrutura da vegetação foi feito perfis diagrama baseado 
em trabalhos realizados no campo. Os índices de vegetação, na área em estudo, para o 
mês de  agosto (período seco) variaram de -0,700 até 0,690. A variação máxima  possível 
desses índices oscila de -1 a 1, ou seja, quanto maior o valor do índice de vegetação maior 
a quantidade de clorofila presente no mesófilo. Para elaboração dos mapas de vegetação, 
foram criadas 6 classes de índices de vegetação que correspondem a um ou mais de um 
tipo de fitofisionomia. As classes de cobertura vegetal foram agropecuária, caatinga 
arbustiva-arbórea, savana gramíneo-lenhosa, matas secas, florestas estacionais baixas e 
florestas estacionais semideciduais. 
 
Palavras-chave: cobertura vegetal – fitogeografia – cartografia. 
 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

 Este estudo aborda a distribuição espacial dos tipos de vegetação na porção 

sudeste da Chapada Diamantina (13° 13’ - 13° 38’ S e 41° 03’ – 41° 36’ W), equivalente a 

uma área de 1.665km². Devido à diversidade de fatores litológicos, topográficos, 

pedológicos e climáticos a área possui uma das maiores variações de fitofisionomias do 

Brasil num espaço relativamente pequeno. No ano 2000 existiam muitas áreas com 

vegetação pouco alterada pela ação humana. 

 

OBJETIVOS 

 

O objetivo geral foi apresentar um mapa  de modo a permitir cartografar todos os 

tipos de vegetação existente na área. Outro objetivo foi representar as fitofisionomias 

através de perfis diagrama. 

 

 



 

JUSTIFICATIVA 

 

 Um dos motivos que levaram a escolha desse tema na área é que existe na região 

uma grande diversidade de fitofisionomias numa área pequena, comparada com as grandes 

extensões de uma mesma paisagem de outras áreas do país. Não existe na região um 

mapeamento que mostre as formações vegetais com o detalhe que foi mostrado neste 

estudo. 

 
MÉTODOS UTILIZADOS 

 

 A distribuição espacial da vegetação foi realizada através de técnicas de 

geoprocessamento em imagens de satélite LANDSAT-TM (ano 2000), no programa IDRISI. 

As fitofisionomias foram delimitadas numa imagem que combina bandas no vermelho e no 

infravermelho próximo (índice de vegetação) e através de trabalhos de campo (verificação 

da verdade do terreno). Para a representação da estrutura da vegetação foi feito perfis 

diagrama baseado em trabalhos realizados no campo. 

 

RESULTADOS 

 

Os índices de vegetação, na área em estudo, para o mês de  agosto (período seco) 

variaram de -0,700 até 0,690. A variação máxima  possível desses índices oscila de -1 a 1, 

ou seja, quanto maior o valor do índice de vegetação maior a quantidade de clorofila 

presente no mesófilo. Para elaboração dos mapas de vegetação, foram criadas 6 classes de 

índices de vegetação que correspondem a um ou mais de um tipo de fitofisionomia. (Tabela 

1).  

 

Tabela 01 – Classes de cobertura vegetal de acordo com os índices de vegetação no 

sudeste da Chapada Diamantina - BA. 

 

CLASSE DE COBERTURA VEGETALINDV 

Agropecuária (solo exposto, pastagens ralas);  -0.150 - -0.050Caatinga arbustiva-arbórea;-0.051 

- 0.065Mata seca entre a caatinga e o cerrado; savana gramíneo-lenhosa 1 (campo limpo de 

cerrado e/ou campo rupestre herbáceo);  0.066 - 0.220Savana gramíneo-lenhosa 2 (campo 

sujo de cerrado, campo cerrado e/ou campo rupestre herbáceo-arbustivo);0.221 – 

0.300Savanas arborizadas, matas baixas  (cerrado, carrasco, matas ecotonais entre cerrado 

e floresta estacional) e agricultura perene (café);0.301 – 0.490Florestas estacionais baixas e 



matas de galeria;0.491 – 0.580Floresta estacional semidecidual.0.581 – 0.690 

 

Algumas das classes de índices de vegetação foram separadas, de modo que, toda 

a diversidade da vegetação na região pudesse ser observada no mapa.  

Foram criadas 11 classes de cobertura vegetal: agropecuária, caatinga, mata seca 

entre a caatinga e o cerrado, campo cerrado, campo sujo, campo limpo, campo rupestre, 

carrasco, florestas estacionais semideciduais baixas incluído matas de galeria, e de maior 

porte e, mosaico de savanas arborizadas/matas baixas. O mapa foi apresentado numa 

escala aproximada de 1 450.000. (Figura 1). 



 

A distribuição espacial da vegetação mostra que dominaram dois tipos de vegetação 

na área em estudo, as florestas estacionais baixas e o campo limpo de cerrado com 



porcentagens de área com relação ao total de respectivamente 19,49% e 19,32%. Em 

seguida, vem a classe agropecuária com 18,15%, depois as classes campo sujo de cerrado 

com 10,87% e savanas arborizadas/matas baixas com 10,81%. Todas as outras classes 

obtiveram menos de 10% com relação a área ocupada (Tabela 02). 

 

Tabela 02 – Área ocupada pelas fitofisionomias no sudeste da Chapada Diamantina - BA. 

CLASSE ÁREA 
(KM²) 

% DO 
TOTAL 

Agropecuária 302,2 18,15 

Caatinga 118,9 7,15 

Mata seca caatinga/cerado 45,0 2,70 

Campo cerrado 34,7 2,10 

Campo limpo 321,7 19,32 

Campo sujo 180,9 10,87 

Carrasco 24,1 1,45 

Campo rupestre 103,3 6,21 

Savanas arborizadas e matas baixas 180,1 10,81 

Florestas estacionais baixas e matas de galeria 324,6 19,49 

Floresta estacional semidecidual 29,2 1,75 

 

Nove fitosisionomias foram identificadas e representadas em perfis diagrama:  

floresta estacional semidecidual, capão de floresta estacional semidecidual, campo cerrado, 

campo sujo de cerrado, campo limpo de cerrado, campo rupestre, caatinga, mata seca entre 

a caatinga e o cerrado e o carrasco. A área basal total das espécies destas fitofisionomias 

varia de 0,74m² na floresta estacioanal semidecidual, até 0,01m² no campo limpo, no campo 

sujo e no campo rupestre. A floresta estacional semidecidual apresenta o maior porte com 

quase 10% das plantas acima dos 15m, enquanto o campo limpo tem o menor porte com 

mais de 70% das espécies menores que 1m. (Figura 02). 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 



A heterogeneidade fitofisionômica da região num espaço relativamente 

reduzido é conseqüência de mudanças bruscas de fatores topográficos e litológicos, 
resultando em tipos de solos distintos e em áreas diferenciadas quanto a 

precipitação e temperatura.  
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